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ANO XVI S. PAULO Lençóis Paulista, 4 de Abril de 1054

IN S T A L A D O  O  POSTO 
P O LIC IA L DE A . GUEDES

Ontem, foi instalado o posto 
Policial do distrito de Alfredo 
Guedes.

Ao ato estavam presentes: dr. 
Francisco Franco Tolentino, De
legado Regional de Polícia de 
Bauru; sr. Virgílio Capoani. 
prefeito municipal; sr. Oswaldo 
de Barros, presidente da Câma-

Semana Saqta
Para as comemorações da Se

mana Santa o nosso Vigário, 
auxiliado dedicadamente pelo 
Ceadjutor Padre Boaventura 
Manara, organúou um extensivo 
e belíssimo programa, cujo c- 
xemplar acompanha o O ECO  
de hoje.

jYíissdes ert] 
Xençóis paulista

Para comemorar o Ano San
to Mariano, em homenagem ao 
Centenário da Proclamação do 
Dogma da Imaculada Concei
ção de Maria Santissima,^ Mãe 
de Deus. Lençóis Paulista rece
berá as Santas Missões, pre
gadas pelos Padres Redentoris- 
tas, de 5 a 21 de Junho p .f..

Serão dias de grande mo
vimento para a nossa paróquia, 
e para a nossa cidade.

O povo já está sendo avisa
do e preparado para as Missões.

Haverá a grande recepção aos 
Missionários no dia 5 de Junho 
c a Imagem de Nossa Senhora 
Aparecida no dia 6 à tarde.

Cine Teatro Ubirama
Programação da Semana

Hoje -  PECADORA — Ni- 
non Sevilha — 2 sessões.

Amanhã — PECADORA — 
Ninon Sevilha — Sessão das 
Moças. 1 senhora ou senhorita 
acompanhada de 1 cavalheiro 
não pagará ingresso. 2 senhoras, 
senhoritas ou crianças, 1 ingresso.

Dia 6 — ]ÍM DAS SELVAS.
D ia7-JO N H N N Y  ALEGRE.
Dia 8 -  SH O W  dos ES

TU D A N TES.
Dia 9 -  R EV O LV ER  DE 

FRATA.
Dia 10 -  VAM OS VOAR  

MOÇO — Cantinflas.

ra; sr. Geraldo de Barros. pre
feito de São Manuel, a outras 
autoridades federais, estaduais e 
municipais.

Depois da instalação do Pos
to Policial, teve lugar um chur
rasco na Fazenda Boso, toman
do parte grande número de pes
soas.

Como se vê, a instalação do 
Posto Policial do distrito de Al
fredo Guedes, Lençóis Paulista 
deve ao esforço do sr. Virgílio 
Capoani. sr. Geraldo de Barros, 
dr. Wilson Rodrigues e outros 
elementos políticos que vem pro- 
pugnando pelo progresso do nos
so município e distritos.

Cem casas re.sideiiciais e 
um a pequena indústria  

nesta cidade

Pelo Ensino

Visita Pedagógic
y gradecimento

\.a

No dia 23 de março p.p., nós, 
os priineiranistas da Escola Nor
mal Municipal de Lençóis Pau
lista, realizámos proveitosa visita 
pedagógica ao Grupo Escolar 
«Esperança de Oliveira», desta 
cidade.

Com êsse objetivo, fomos a- 
companhados das professoras 
Idalina Canova de Barros e M a
ria Izabel de Mattos Jacon, re.s- 
pectivamente lentes das cadeiras 
de Prática de Ensino e Edu
cação, sendo recebidos no esta
belecimento de ensino primário, 
pelo Sr. Diretor, Prof. Blzo 
Terra Garbino. o qual nos dis
pensou amável atenção, condu
zindo-nos a tõdas as dependên
cias da Escola.

A visita revestiu-se de caráter 
estritamente pedagógico e, assim 
sendo, agradecemos, por inter
médio dêste jornal, sensibiliza
dos a boa acolhida do Sr. Di
retor e Professores do referido 
Grupo Escolar.

Pelos Normalistas 
a) Edy E. Coneglian

1 . 0  aniversário
Festeja hoje «eu primeiro ani

versário, o menino Wilson dos 
Passos, filho do sr. Nemezio 
dos Passos c de dona Erineia 
Monik dos Passos.

ASSINEM O ECO

De fontes bem informadas, 
temos conhecimento que, quinta- 
-feira última, estiveram nesta ci
dade, representantes da Cons
trutora Bandeirante S /A  de Bo- 
tucatu, com a intenção dc ad
quirirem terreno, a fim de edifi- 
car cem casas residenciais e 
montarem uma pequena indústria.

Segundo ainda as mesmas 
fontes, os terrenos de preferência 
foram de propriedade dos srs. 
Geraldo Vaz de Almeida e dc 
João Paccola Sobrinho. O pri' 
meiro anexo à vila Maestra A- 
mélia e o segundo defronte ao 
cemitério.

Como se nota, o desenvolvi
mento de Lençóis Paulista já 
está chamando atenção dos ca ' 
pitalistas de outras cidades, os 
quais pretendem aplicar suas e- 
conomias aqui, o que deveria 
servir de exemplo há muitos 
lençoense.s.

Pequena Fiação e 
Tecelagem

Não nos é desconhecido o 
fato de que a Firma Indu.strial 
Zillo, pretende montar pe
quena fiação e tecelagem nesta 

I cidade.
! Essa pequena industria será 
í para atender o consumo dc sa- 
I COS às usinas São José e Barra 
I Grande.

! posto piscai Xs- 
j taòual de Xen-
I çóts paulista
. A V I S O
I Pelo presente, convido os srs. 
j contribuintes do imposto s /V e n 

das e Consignações e Transa
ções, a retirarem, para preenchi
mento e devolução improrrogá
vel até 31 /5 /54 , as Declarações 
de Movimento Econômico rela
tivo ao exercício dc 1953.

A inobservância desta obri
gação fiscal, sujeita o infrator 
as penas do artigo 4.o do livro 
X V I do Código de Impostos e 
Taxas.

Lençóis Paulista, 17 de mar
ço de 1954.

Emilio Pasquarelli 
Chefe do Posto

Delegacia de Polícia 
de Lençóis Paulista

PORTARIA N.o 1

O Bel. Sebastião Fonseca, u- 
sando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, c em con
cordância com o determinado no 
artigo 3.o — da lei n.3 1.207,
de 25 de ou*’ubro H» IPSQ e ar
tigos 19 § 1.0, da lei n.o 1.802, 
de 5 de janeVo de 1P‘'3. 

DETERM INA
1.0 — Ficam fixados no mu

nicípio de Lençóis Paulista, no 
corrente ano, para a realização 
de comícios, os locais abaixo 
relacionados:-

I — Distrito da Sede 
Praça da Bandeira 

II — Distrito de Alfredo Guedes 
Largo da Igreja 

III .— Distrito dc Borebi 
Largo da Igreja

2.0 — De acôrdo ainda com 
o disposto no § 2.o do artigo 3.o, 
da lei n.o 1.207, de 23 de outu
bro de 1950, o promotor do co
mício, pelo menos 24 horas an
tes de sua realização, deverá fa
zer a devida comunicação à au
toridade policial competente, pa
ra que esta lhe garanta, segundo 
a prioridade do aviso, o direito 
contra qualquer que. no mesmo 
dia, hora e local, preíenta rea
lizar outro comício.

PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE
Lençóis Paulista, 1 5 de março de 1954 

O  Deiesado de Polícia • Sebastião Fonseca

i;itetoria cio Serviço 
de Trânsito

Atendendo às complicações do 
licenciamento de veículos moto- 
risades no corrente ano, com as 
dúvidas suscitadas sõbre a.*- 
contribuições a Petrobrá. î, a Di
retoria do Serviço Je Trânsito 
determinou às secções compe
tentes da Capital e do Interior 
que tolerassem até o dia 10 de 
abril o trânsito daquelas viatu
ras com a licença de 1953.

A partir do dia 11, entretan
to, serão cortados os lacres das- 
chapas de 1953 e, além de mul
tados, serão retirados da cir
culação os veículos que não es
tiverem licenciados para 1954.

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o melhor.



o  ECO
(c a r ta  ab erta )

M A M A E
Se nas horas tormentosas, 

alento há néste mundo que nos 
embale ou embeveça, êsse é, 
indubitavelmente, o alento de 
mãe. De mãe que ao traspasso 
de malfadado momento — como 
êste que penosamente atravesso, 
— nos manda Icnitivo e espe
rança... Que tuas palavras ecoem 
e fortemente por esta terra, e 
que ao eco te respondam unís
sonos, um dia meus filhos!

E antes de tudo, quisera que, 
a te julgarem parasita, outros 
também te inlitas^em. A ti imi
tassem no trabalho, na virtude e 
no sentimento.

Longe fiques de te julgares 
parasita. Ninguém isso supõem. 
Eu preciso de ti assim como de 
outros que, como tu saibam 
sei vir ao meu govtrno, Pois, 
bem sabes que ao equilíbrio so
cial é imprescindível o Estado, 
e ao Estado os homens que o 
promovam no sentido do*̂  bem 
comum, no bem-estar coletivo, 
para que, preenchendo sua fina
lidade, o. Estado venha realmen- 
te a servir de ponte'à busca da 
felicidade social. Se todos aqué- 
les a quem o povo elege para 
representá-lo te imitassem no 
cumprimento do dever, não te 
dcsservindo como fazem, — eu, 
sem dúvida, estaria fazendo as 
vezes de um tnai tranquilo, sem 
ultrajes nem cobiças, sem fome 
nem descrença, já que tenho 
tanta riqueza. Não seria o que 
sou: um barco velejando na in
tempérie, onde pelejam paixões 
desenfreadas e aumenta a con
vulsão humana.

Todavia, sem ocupar cargos 
oficiais, bons homens meus fa- s 
Iam também por mim. Veja co- i 
mo um Diário da Capital pau
lista vê bem a minha pobreza, e 
braveja contra a falta de assis
tência social por parte do go- 
vêino: «...Segundo os técnicos 
da matéria, o ideal seria 8 leitos 
por l.CCC, habitantes na zona 
urbana e 4 leitos por 1.000 ha
bitantes, na zona rural. Segundo 
êsses cálculos, SÃO PAULO 
necessita de 60.000 leitos para 
hospitais gerais. Os nossos mé
dicos, conhecedores da situação 
do país, contentam-se com . . . 
30.000 leitos. Acham razoável 
essa quantia que representa 
50% das nossas necessidades. 
Mas nem isso nós temos, pois 
existem em nosso Estado apenas 
10.180 leitos em hospitais ge
rais. Como vê o leitor o déficit 
é simplesmente tremendo, de- 
sencorajadot». E mais adiante:
■ «...Dos 469 municípios pau

listas apenas 147, menos de um 
terço, possuem hospitais com 
leitos gratuitos. Mais de dois 
terços dos nossos municípios, 
dêsses que fazem a nossa ri
queza, não tem leitos para a- 
tender os indigentes, os pobres, 
os de menos recursos. A civili
zação brasileira é como aquéie 
prédio de avenida de que nos 
fala Medeiros de Albuquerque: 
«muita frente e pouco fundo».
A civilização brasileira é uma 
farsa, verdadeira máscara com a 
qual nos escondemos de nós 
mesmos. O govêrno, trepado na 
política, não olha para o fundo 
de nossas necessidades. Limita- 
-se a proteger os amigos, os 
parentes, os amigos dos seus 
parentes, os amigos dos seus 
amigos. E enquanto o nespotis-

mo atinge culminâncias arraza- 
doras, o pobre, no interior ou 
na cidade, morre, morre no a- 
bandono, morre à mingua. E 
morre mais tristemente, nas ci
dades onde há médicos e hos
pitais, porque o govêrno, lhe 
negando escolas, ensinou-os a 
descrer da ciência, a não acre
ditar na medicina, e não acre
ditar no piogresso! Finalizando, 
comenta o jornal:

«A realidade brasileira é outra, 
muito diferente daquela promis
sora e feliz, de que tanto se fa
la nos discursos oficiais, onde, 
no dizer do sr. Oetulio Vargas, 
tudo vai bem, muito bem, mara
vilhosamente bem... Tudo vai 
bem... para pior. Não vamos fe

char sem mencionar a dificul
dade que temos para importar 
medicamentos essenciais, indis
pensáveis assim como matérias- 
piimas para a indústria farma
cêutica nacional, dificuldades es
tas que inibem o brasileiro de 
ficar doente e que concorrem, 
poderosamente, para o desen
volvimento da macumba, onde a 
ignorância e a pobreza tem o 
seu trono de misérias».

Pequeno retrato do teu filho, 
mamãe, é êsse.

Mas, seienemo-nos. Esquece- 
'te também de que pertences ao 
parasitismo. Parasita do Estado 
é aquêle que, levado  ̂ ocupar 
um cargo, pelo protecionismo 
aviltante às vêzes, o faz para

O p rin cip al p rod u to  de L en çóis P a u lis ta  n a s  
F e s ta s  do IV CF-NTENÂRIÓ de S. P au lo , 

h o n ra rd  a  tra d içã o  d a In d ú s
t r ia  A g u ard en teira  P a u lis ta

Industrial e Comercial Orlando Mazari
LEnÇÓlS PRULISTR — 5. PPULQ -  RIO DE IBOEIRO

Rpre.sentará com tôôas as Características ôe Origínaliâaâe 
em luxuosas embaiogens õc 30, 60, 100, 500 e 1.000 

grs,, as Insuperáueis fTlarcas

V íS IT E  SÃO PALLC iVO SEU IV  C EN TEN Á R IO

ESCRITÓRIO DE RDUCCnClF. Ém LEnÇQIS

.-'i. 1 ivaldo de Assis CintratL-.'l

Dr. Osmar Celmanto 

A D V i H « À D Q S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibiriçá, n.o 722 (Baixos da residência do sr. José Sa-
lustiano de Oliveira)

Os advogados atendem pessoairuente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações co.m o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

perceber polpudos vencimentos 
mensais que o povo indireta
mente paga sem o entender.

Ah! Quanto à nossa legisla
ção, não falemos dela se não 
para dizer que os mais abaliza
dos juristas a julgam superada 
no mundo sòmente pela italiana. 
E talvez seja mesmo. Vês assim 
que, sendo nossas leis bem ela
boradas, resta-nos, sem subter
fúgios, só culpar seus intérpre
tes governamentais, como impa- 
trictas e negativos na execução 
dos mais altos interêsses comuns.

E até bem para o futuro, 
quando voltaremos a falar por 
certo e oporfunamente, de «flo
restas verde-escuro e sussurran- 
íes, montanhas, mares ora azu
lados ora esverdeados, etc.»

De teu amado
BRASIL

Março/1954

Da. Genoveva
Dicílogo

L U L A
Da. Genoveva é conhecida co

mo mulher que fah muito e 
que só ela fala sem parar, não 
deixando a quem quer que seja 
o direito de responder, porque 
ela pergunta e ela mesma res
ponde. E’ portanto um diálogo 
dela para ela.

Entra no armazém de C. & P. 
Há muita mercadoria e muitos 
caixeiros também. Da. Genoveva 
chama o Manoel e lhe diz: — 
Sr. Manoel, estou com muita 
pressa, quero fazer uma listinha 
dos seus preços, serei breve. 
As mercadorias baixaram de 
preços? o feijão, o arroz de se
gunda que vendem como de 
primeira, o açúcar, as batatas, a 
carne seca, as cebolas, os alhos, 
as linguiças, tudo ainda muito 
caro? — Manoel até aí não con
seguira articular palavra. Da. 
Genoveva continua: — E o sa
bão, ainda está a Cr$ 3,00 o 
pedaço? Virgem Maria, que hor
ror! onde vamos parar dessa 
maneira? que absurdo! Meu 
Deus! Manoel de talão nas mãos, 
morde os lábios com ares de 
riso. Da. Genoveva tem mais ou 
menos sessenta anos. Tinge os 
cabelos de negrita, usa brincos 
de pingentes, passa rouge eba- 
ton com excesso. Anda sempre 
bem arrumadinha, querendo pas
sar por mocinha. Diz ainda: —• 
O café continua a Cr$ 60,00 o 
quilo? que coisa terrível, aqug 
na terra do café, meu Deus! Já 
sei, sr. Manoel. Tudo continua

(continua na página seguinte)

Dr. João Paccola Prim o
m E D 1 r 0

C lín ica  geral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  - -  C iru rg ia  
D oenças do Ou'v^ido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-iiiie>no por concurso âo Pronto Socorro ào  Rio òe laneiro — Ex-interno por 
concurso õa fnaterníáoõe òo Hospital São Francisco õe flssis ò cargo do Dr. 
Rguinago — Ex-inferno resiâente âa Casa âe Saúde São lorge (Rio óe laneiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 * Lençóis - Paulista - Est. de São Paulo



o  ECO

Dr. Antonio Tedesco
M EDICO

C lín ica  g e ra l - O p erações - P a r to s

Riia FlorianoPeixoío, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

(continuação da página anterior)

Da. Genoveva
Didlogo

LULA

aumentando, não é? pois eu me 
vou, os seus preços não me 
servem, obrigada, adeus.

Lá se vai Da. Genoveva, com 
seu andarzinho de tico-tico, en
tra na casa D., na rua 15. Cha
ma o sr. José e pergunta seus 
preços, sem contudo deixá-lo 
falar. Já sei, está tudo caro de
mais, não é assim? Se lá na 
casa C, 6  P., o arroz é mais 
barato, em compensação aqui o 
feijão é mais caro. E’ um hor
ror, viu, sr. José? a vida vai mal, 
não se pode mais comer, sim, 
nós, os pobres, onde vamos 
arrumar dinheiro para comprar 
mercadorias nesses preços? é 
demais! O sr. José conserva-se 
calado, porque ainda não con
seguiu abrir a bôca. Pois 
bem, diz Da. Genoveva. Seus 
preços não me servem. Des
culpe. Obrigada, adeus,

No fim da ma, está a grande 
casa Z.D. Genoveva entra muito 
desiludida, vai entrando e se 
abeirando dos balcões. Vê o sr. 
L. e lhe pede uma lista dos 
preços. L., vai abrii a bôca e Da. 
Genoveva diz: Venho já de al
gumas casas, porém, não estou 
nada satisfeita, porque os preços 
estão de amargar! Porque seiá 
que a vida está tão cara? o se
nhor não sabe me dizer porque 
o café continua a Cr$ 60,00 o 
quilo? é uma vergonha isso, sr. 
L.l L. não consegue responder, 
porque ninguém consegue; fica 
com vontade de rir, mas Da. 
Genoveva não gosta que riam. 
Estrila, berra e chama todos de 
espertalhões! Ela, todavia, não | 
salae que não são os vendedo- ^

Sirvd-s

res os culpados, e sim, os go- 
vêrnos que se ocupam e se 
preocupam somente com eles, 
deixando o povo que se afu- 
mente! Mas, Da. Genoveva e- 
xasperada com a alta de preços, 
pergunta ao Sr. L.: o senhor 
por acaso terá aqui óleo de ri- 
cino? a como vende o litro? — 
L, deseja perguntar à Da. Ge- 

moveva para que ela quer óleo 
de ricino, mas, ela não o deixa 
falar e torna: — Se não pode
mos mais compiar gêneros ali
mentícios, é melhor então com
prar óleo de ricino para defecar 
a Alma, que está impanturrada 
por ingerir tanto absurdo!

Os seus preços não n e ser
vem, Sr. L.

Adeus!

Nitrogênio
Pro[. Mnrtay M. de Carvalho 

Preparador de Ciências

M otorista!
Ao deparar com uma Via 

Preferencial, diminua a velocida
de, olhe para ambos os lados e 
atravesse devagar. Entretanto se 
algum veiculo vier na Preferen
cial, deixe-o passar, porque êle 
tem Preferência de Trânsito.

O Nitrogênio foi descoberto ' 
por Rutheford em 1772, embora 
tivesse sido emrevisto por ou
tros químicos. Deve-se porém, a 
Lavoisier o seu estudo e a êle 
se deve o nome primitivo de a- 
zoto. Como a palavra indica im
próprio à vida e sendo êsse ele
mento utilíssimo a todos os sê- 
res vivos foi lhe dado mais 
tarde o nome atual de Nitrogê
nio, isto é, formador de Nitra
tos e Nitritos.

Existência é uma substâncià 
muito espalhada na natureza. 
Nada menos de 4 quintos do Ar 
em volume são constituídos de 
Nitrogênio. Faz parte de tôdas 
as substâncias orgânicas chama
das protídios, como a carne, os 
ovos e os protídios vegetais.

£  essencial à matéria viva, 
chamada citoplasma. Em combi
nação encontra-se ainda nos ni
tratos e nos nitritos. Entra na 
composição do ácido nitrico e 
nos nitrosos.

Obtenção — no laboratório 
pode ser preparado por meio 
dos nitritos de sódio ou de a- 
mônio. Também pode obter-se 
do Ar, queimando-se fósforo 
sob uma campánula. O fósforo 
se apodera do Oxigênio e fica 
na campánula o Nitrogênio.

O melhor processo, porém, é 
o processo industrial, retirando- 
-o do Ar líquido, à temperatura 
de 195.“ C.

Para isso, é preciso primeiro 
obter o Ar líquido, ficando sò- 
mente Oxigênio, que ferve a 
180.” C.

Propriedades físicas do Nitro
gênio — é um gás incolor, sem 
cheiro, e sem sabor. Tem a den- 

* sidade de 0,971, relativa ao Ar.

2)/'. Jo sé de 0 . jyíachcdo
C lín ica  G eral

ClRUReifl-mOLESTlFl DE 5EnH 0K R5 E CKlFinÇflS-PRRTOS

Fone 12-7 Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890
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23 Filiais e Agências no Interioi 
CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

E’ pois menos pesado do que o 
Ar. Um litio do gás Nitrogênio 
pesa 1,193. Dissolve-se fàcil- 
mente n’agua, pois cada litro de 
H20, absorve 23 centímetros 
cúbicos de Nitrogênio.

Liquefaz-se à pressão de 200 
atmosferas. Ferve-se a 195.” C.

Solidifica-se numa massa bran
ca, parecida com a neve. E’ uni 
gás inerte, isto é, não serve è 
respiração, não se combina nos 
pulmões e não é nocivo à vida, 
porque não é tóxico. Claro que 
numa atmosfera, que só existe 
Nitrogênio, a pessoa morre poi 
falta de Oxigênio.

Propriedades químicas do Ni
trogênio — não é combustível e 
nem comburente, pois dificil
mente se combina nas condi
ções ordinárias.

Sob a ação das faíscas elé
tricas, combina-se com o Oxi
gênio dando vapores nitrosos, 
isto é, 0 ’xido de nitrogênio. 
Nas mesmas condições, com
bina-se com o Hidrogênio, dan
do amônia (NH3). Por isso, du- 
lante as chuvas com faíscas, a- 
parece amônia na água, o que 
dará origem aos Nitratos e aos 
Nitritos.

O Nitrogênio tem muita im
portância na agricultura, pois os 
adubos nitrogênicos dão às 
plantas o Nitrogênio de que 
precisam.

Certas bactérias, retiram ele
mentos dos Nitritos, dando Ni
tratos solúveis.

O Nitrogênio tem o símbolo 
N e a fórmula N2j isto é, uma 
substância diatômica. O seu pêso 
atômico é 14.

Aplicações do Nitrogênio •— 
é um gás usado como substân
cia inerte nas lâmpadas elétricas.

Também foi usado no pneu
motórax artificial, por ser inócuo. 
Sua principal aplicação é no en
tanto na fabricação de adubos 
artificiais.

Retira-se o Nitrogênio do Ar 
líquido e depois se produz a a- 
mônia, que dará os Nitratos de 

j sódio ou potássio, isto é, os Sa- 
( litres.

Existem Salitres naturais, prin
cipalmente no Chile.

Devemos lembrar que as 
plantas leguminosas, as que pro
duzem vagens, são fabricante.s 
de matéria proteica. Por isso 
costuma-se plantar vegetais des
sa família, para enterrar suai 
partes a fim de serem aprovei
tadas por outras plantas de muita 
utilidade na alimentação do ho 
mem.

O nosso Agrônomo regional 
Sr. Cyro de Lara Aguiar, tem 
feito várias experiências práticas 
no município, a fim de demons
trar a grande utilidade da cul
tura das leguminosas, no apro
veitamento da adubaçâo verde 
da terra. As suas demonstrações 
são de grande aproveitamento 
dos Srs. agricultores, principal
mente no setor econômico. Como 
já está demonstrado nêste mes
mo trabalho, que o Nitrogênio 
do Ar, vai adubar a terra, cons
tituindo os Nitratos e Nitritos. 
fixado nos vegetais leguminosos. 
pelas bactérias nitrificantes.

O nosso Agrônomo regional. 
ti m feito os seus campos expe
rimentais, cultivando para as 

(conclui na 4.a página)



yjvniversários
FA ZEM  ANOS:

HOJE — menino Clovis, filho 
do sr. Augusfo Luiz Paccola; 
menino Reni dos Santos Coelho: 
menina Therezinha Ortega; jo
vem Adolfo Ranzani.

AMANHÃ — srta. Dileica 
Batistella; sra. Jupira de Oliveira 
Lima, esposa do sr. Ângelo A. 
Paccola; sr. Salvador Cimó; me
nina Cleusa Purgano.

DIA 6 — sr. Ângelo Pe*-te- 
nazzi; srta. Lizelote Marcüia, 
filha do sr. José Serralvo So
brinho; jovem Antonio Stopa; 
menino Bravio Antonio Finco; 
jovem Benito Cavassuti.

DIA 7 — menino José Ân
gelo, filho do sr. Ângelo Simioni; 
sra. Osvaldina Sartore: menina 
Clorinda Orsi, filha do sr. Ri- 
cieri Orsi: menina Antonia Al
ves Gabriel; menina Nadir Costa.

DIA 8 — sr, Aldo Coneglian; 
srta. Otilià Ferrari; srta. Celina 
Ciccone; sra. Maria Aparecida 
Breda Orsi; sr. Herminio Jacon; 
menina Maria Luiza, filha do sr. 
Luiz de Santis e de da. Maria 
de Lourdes Machado de Santis; 
srta. Tereza Momo.

DIA 9 — srta. Juracy Giaco- 
mini; srta. Dina Rosa Biral; sr. 
Ângelo Paccola Primo; menino 
Walter Luiz Borges.

DIA 10 — sr. Luiz Batistella; 
sr. Alberto Paccola; profa. Luizi-

r i "
! I

Keôctor-Chefe; Hi^rmínio Jacon

M

v i i
i  I

Diretor: fJLEXP.nDRE CHITTO

Superintendente: Juarez lacon
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Romani, com a srta. Joana Pac
cola, filha do sr. José Paccola 
Primo e da sra. Angelina Bora- 
to Paccola.

Bodas de Prata de 
Casamento

No dia de hoje festejarão suas 
bôdas de prata os casais, José 
César e Ana Maria Pires Cesar 
e José Valdivia e Zulmyra Pi
res Valdivia. O-primeiro resi
dente em Botucatu e o segundo 
em Santos.

Em Botucatu, onde residiam, 
casaram-.se na mesma hora, mes
mo mês, dia e ano as Irmãs 
Ana Pires com José Cesar e 
Zulmyra Pires com José Val
divia.

Foi diante do mesmo Don, do 
mesmo altar em cartório parti
cular em casa dos pais das noi
vas e perante o mesmo sacer
dote que foi convidado especial
mente para celebrar na Catedral j  ̂
de Botucatu, às 8 horas, a missa j 
era ação de graças. ' |

Foi celebrante do casamento , g 
e será celebrante da missa nos
so Vigário Padre Salustio Ro
drigues Machado, que seguirá 
para Botucatu, hoje depois danha Paccola: jovem Vicente

Duarte: jovem Lourj ] payad; .  g
menino Laercio, rilho do sr. Luiz 
Paccola Sobrinho; sra. Dolores 
M. Moretto; srta. Alzira Co- 
bianchi, filha do sr. Leonelo Co- 
bianchi, residente cm Palmital; 
menino Mauricio Benedito de 
Camargo.

(conclusão da 3.a página)

N itro ênio

Casan\entos
José-Benedita

Realizar-s.e-á no dia 8 de 
maio, na Igreja Matriz local, o 
enlace matrimonial do jovem 
José Antonio Scatola, filho do 
sr. Ângelo Elias Scatola e da. 
Elizia Narezz! Scatola, com a 
srta. Benedita Germano, filha do 
sr. Natalio Germano c da. Au- 
gustarina de Faria Germano.

Realizar-se-á no dia 17 de 
Abril o enlace matrimonial do 
jovem Amaro Igiano, filho do sr. 
José Igiano e da sra. Angelina

suas deniv^nstrações, os seguintes 
vegetais: Soja, Feijão de porco. 
Mucuna, Clotalia Paulinia, etc., 
todos da família das legumino- 
sas, com ótimos resultados.

Brevemente iremos em sua 
companhia, ministrar uma aula 
prática aos alunos do Pré-Nor- 
mal, no campo experimental da 
fazenda «Novo Radum», de pro
priedades do sr. Ingvar Aagesen.

Tôdas as substâncias em de
composição eliminam., por fim, 
amônia, que contem Nitrogênio, 
o qual vai ter às plantas sob a 
forma de Nitratos de sódio, a- 
mônio ou cálcio.

S eja  am ig o  do O E ,co  
Fazen d o u m a  a s s in a tu ra

J^o €xmo. Sr. J)r. jfldtiemar de 
garros, 25). presidente do 

Sstado de São Paulo
Homenagem da poetiza paulLsta Branca Masseran Coelho, por o- 

casíão da posse do distinto Estadista, em Janeiro de 1947
C A R T A  D E  ALFO RRIA

Com a aurea fé, bondade e simpatia 
Que vos adornam a alma cintilante.
Realizastes hoje a profecia '
Do vosso povo digno e confiante.

É  que puzestes fim à tirania 
Que nos cruciava a vida a cada instante 
Desalgemando com a ALFO RRIA  
A  escravisada terra Bandeirante!

E  a multidão jà livre dos escombros,
Da cruz pesada que trazia aos ombros 
Sem mais poder o peso suportar,

Fitando os céus em fervorosa prece 
Ao juiz Supremo e/eua-se e agradece 
Vos abençoando, insigne AD H EM AR!

prefira o nielhcr Preferipdo
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Automóveis. Caminhões e Caminhonetes

e'
H ã  m a i s  d e  c e m  c n o s

ífeíl ãla.

ritáquinas e implsmsnios agrícolas

Possantes, duráveis, 
sricientes e econômicas 
pegom-se em pouco tempo 
com o próprio trcbolhr 
Montemos perfeita 
assistência mscánicí 
e grande estoque de 
peças schressüleo.^^es 
para  sua garantia.

/ ' - . A

CONSULTE-NOS SEM COMPROMSSSQ 
k^rbre leus p ioh íam as de rneítírib :cis

AUS s r s . : f a z e n d e ir o s

Are suas terras em qualquer tempo com 
os afamados TRATORES MASSEY HARRIS 
em 28 modêlos. Arando inesmo em terre
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
r .s  prêmios na Exposição Internaciona' de 
Toionto (Canadá).

Máquinas agrícolas de tração animal — 
Arados — Cultivador — Plantadelras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulbador de milho, manual e com 

polia

Completo estoque de Peças Genuínas 

SERVIÇO e s p e c i a l iz a d o

KEUEnDEDORES RUTORIZRDOS 
GARRIDO & FILHOS LTDA.



Matriz de L e n çó is  P a u lista
D e  11 a  1 8  d e  A b r i l  d e  1 9 J 4

Orandes e piedosas cerimônias religiosas assinalarão a celebração da Semana Santa, em que
a Igreja Católica relembra os sublimes mistérios da Paixão, Morte e

Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo.
f í  população de Lençóis Paulista, religiosa e ordeira, wem concorrendo, cada ano, com sua pre
sença e com sua ferworosa piedade, para que seja a Semana Santa, condigna e solenemente 

celebrada. Contando com a cooperação do poi/o foi organizado o seguinte

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -----------------

11 de Abril - Domingo de Ramos
A Igreja abre-se às 5 horas para as confissões.

6 horas: Primeira Missa resada com comunhão geral.
8 horas: Segunda Missa com comunhão.
9 1/2 horas: Bênção e distribuição dos ramos e palmas.

Procissão de Ramos em roda do largo da Matriz. 
Em seguida, Missa cantada.

19 horas: A piedosa Procissão dos Passos. A imagem 
do Senhor dos Passos sairá da Matriz, acompanha
da de homens e moços.
A imagem de Nossa Senhora das Dores sairá do 
Hospital, acompanhada de senhoras e moças.
Em frente à Prefeitura dar-se-á o Encontro com 
sermão alusivo. Terminado o sermão a procissão 
prosseguirá pela rua 15 de Novembro até a Matriz. 
As Estações da Via-Sacra serão armadas na ordem 
seguinte :
l.a) Matriz — 2.a') José Salustiano de Oliveira —

ças a fineza de fazerem a guarda com mangas 
compridas, meias e véu.
Os homens e moços terão a bondade de fazerem a 
guarda com a melhor roupa que possuírem, embora 
pobre. Todos devem observar a sua hora escalada. 
Os Congregados Marianos, Irmandades de São José 
e Apostolado da Oração, secção masculina farão a 
guarda com os homens.

19 horas — Cerimônia do Lavapés e Sermão do Mandato.
Sexta-feira Santa — 16 de Abril 

9 horas — Veneração da Cruz — Sermão da Paixão — 
Procissão do Santíssimo Sacramento — Missa dos 
Presantificados.

12 horas — Formação do Calvário.
15 horas — Sermão das 7 palavras — Descimento da 

Cruz — /Cântico da Verônica.
19 horas — Sairá a grandiosa e tradicional procissão do

S e n h n r  M o r to  a o o m n a n h flf lo  Ho Wosíün .S o n h o ra  H as
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Casa Aiello — 8.a) Zefiro Orsi — 9.a) Organo Orv«i. 
lO.a) Matriz.
Chegando à Matriz, haverá o Sermão do Calvário.

Segunda, Terça e Quarta-íeiras da Semana Santa 
Dias 12 - 13 e 14 de Abril

A Igreja abre-se às 5 horas, havendo Confissões e 
Comunhões - Missa.

19 horas - Via-Sacra e Confissões.
Quinta>feira Santa - 15 de Abril

5 horas: Igreja aberta — Confissões e Comunhões.
8 horas — Missa cantada solene com sermão sôbre a 

Instituição do Santíssimo Sacramento do Altar ou 
Eucaristia — Durante a missa haverá comunhões. 
Era seguida Procissão do Santíssimo Sacramento 
para a Capela da Exposição, onde ficará à adora
ção dos fiéis até Sexta-feira às 9 horas. Desnuda- 
çâo dos altares.
A guarda ao Santíssimo Sacramento será dada a 
partir das 9 horas da manhã até às 22 horas da 
noite pelas senhoras e moças e Associações Religi-v 
osas Femininas.
A partir das 22 horas até às 9 horas de Sexta-feira 
pelos homens e moços. Pede-se às senhoras e mo-

verõníca.
Chegando à Matriz haverá o sermão da Soledade e 
beijamento do Senhor Morto.

Sábado Santo — 17 de Abril
9 horas — Bênção do Fogo Novo — Canto do Exeuetel

e Bênção do Cirio Pascal - Profecias — Bênção 
da Pia Batismal — Ladainhas de Todos os Santos — 
Missa Solene da Aleluia.

19 horas — Resa na Matriz com a recitação do Terço e 
Ladainhas de Nossa Senhora — Sermão e Coroação 
da Imagem dé Nossa Senhora — Bênção do Santís
simo Sacramento.

Domingo de Páscoa — 18 de Abril 
5 horas — A belíssima e solene Procissão da Ressurrei

ção A imagem de Jesus Ressuscitado sairá da Ma
triz acompanhado de homens e moços e a de Nossa 
Senhora sairá do Hospital acompanhada de senhoras 
e moças. Em frente à Prefeitura dar-se-á o encon
tro com sermão da Ressurreição.
Chegando a procissão à Matriz, haverá missa resa- 
da com comunhão geral.
Não haverá a Missa das 8 horas.

10 horas: Solene Missa cantada.
19 horas: Resa na Matriz com o canto do Regina Celi 

e Bênção com o Santíssimo Sacramento.
lYfnlq^» Abrilhantará as cerimônias o Côro Paroquial sob a direção da professôra Maria de Lourdes Faria e Senho- 
i\ U lai3 . ra Antonieta Giovanetti. A parte externa ficará a cargo da estimada Corporação Musical Municipal sob a 

regência do maestro Joaquim Ramos de Oliveira. Os andores ficarão a cargo das seguintes famílias:
Nosso Sonlior dos P asso s: Dona Tranquila Segalla Coneglian e 
suas filhas e Noras. — Nossa Senhora das Dores para a procis
são dos Passos ; Família Ângelo Cacciolari. - Nosso Senhor IHIor- 
to : Dona Antonieta Ciccone Leda, Dona Elide Ciccone, Dona Lur
des André C îccone, Dona Zelinda Ciccone e Dona Marilda Ciccone. 
Nossa Senhora das Dores para a procissão de Sexta-feira Santa: 
Dona Odete Pietraroia, Dona Cecília Biral e Dona Aleticia Bottan, 
Pia Batism al : Família Batistela - P alm as e Ram os: Magino Bo- 
rim e Filhos - Andor de Nosso Senhor B essn scitado: Francis
co Garrido e Senhora - Andor de Nossa Senhora para a Procis
são da Ressurreição: Donas Angélica e Libia Ciccone - Capela da 
Exposição do Santíssimo Sacramento: Dona Silvia Roxo Lara Cam
pos - Para a Veneração da Santa Cruz: O Vigário da Paróquia -

Verônica: Dona Antonieta Giovanetti - As Três Marias: Senhorinhas 
Maria Coneglian, Clelia Finco e Voanisse Coneglian - João Evan
gelista: Senhorinha Elia Lorenzetti - Madalena: Maria Bassalo.

Pede-se a fineza de não tomarem parte nas cerimônias e nas 
procissões com mangas curtas. Todos devem trazer uma vela para 
as Procissões dos Passos, do Senhor Morto e da Ressurreição.

A formação do Calvário fica a cargo da Congregação Mariana.
Os sermões ficam a cargo do Vigário da Paróquia.
As cerimônias religiosas serão presididas pelo Revmo. Padre 

Boaventura Manara. A limpeza e ornamentação da Igreja a cargo 
das senhorinhas Ada Castiglioni, Ciarina Caiola, Lucia Barbosa Mar- 
cussi, Aparecida Macari e Terezinha Antunes.
Lavapés: Pia União das Filhas de Maria. Fogo Novo: Nesio Ghirotti.

ria Sábado de fíleluia e Domingo úz Páscoa, hauerá IeíIdes. fios pobres da cidade será feita distribuição de carne 
na tarde do Sábado de Sleluia. Gs caminhões podem trazer p a s s a g e iro s .------ len çó is Paniista, 2 4  de D arço de 1954 .
A Comissão da Semana Santa: Presidente: Padre Salustio Rodrigues Machado — Vice-Presidente: Padre Boaventura Manara — Membros: 
Flavio Paccola, Hiram Garrido, Elco Carani, Roberto Nelli, Mario Trecenti, Duilio Capoani, Antonio Canova, Antonio Ferraz e Alberto Garzezi.
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